
1 1 

RIÍA SERINGUEIRO S 
l 

Decreto n:2 5070 de 26-01-1977, Artigo is, Inciso 75 

Protocolado ne 31»i305 de 06-12-1976, em nome de Ad- 

ministraç£»es Regionais 

Formada pela rua 14 do Jardim Itatiaia 

Início na rua Caiçara 

Término na rua Jangadeiro 

Jardim Itatiaia 

Q"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

Lauro Péricles Gonçalves. 

SERINGUEIRO 

Personagem típica da regiSo amazônica é o seringueiro. Ser se- 

ringalista tem representação análoga do fazendeiro de gado ou de café, 

de outras/regiões do pais. A vida do seringueiro ê dura, restringindo- 

se, praticamente, à extração do látex e a criação miúda. No seringal,ge 

ralmente habitam dois seringueiros ou uma família.No interior do serin- 

gal se acham distribuídas as heveas, em meio de outras árvores,reconhe- 

ci da facilmente pelo "mateiro", na arriscada profissão de abridor de pi 

cadas na floresta, "estradas", que o seringueiro percorre duas vezes ao 

dia de trabalho, um sua faina de realizar incisães nas árvores ou "cor 

te", e a conseqüente "colheita" do látex, escorrido das "sangrias". A 

primeira etapa, iniciada por volta das 3 horas da manhã, seu percurso 

termina após haver descrito uma volta, hs portas de sua residência,bem 

antes do meio-dia. A segunda òoraaáa, consiste em novo mergulho na flo- 

resta, a fim de recolher o látex das tigelinhas, embutidas pela manhã, 

no corte das madeiras.: Cerca das 15 horas, novamente na "barraca,inicia, 

com ajuda do "boião" e o emprego da "tariboca", o preparo da borracha, 

fabricando "bolas", as quais, depois de marcadas, seguem em lombo de 

burro, quando por terra, ou'descem o curso d.fágaa, h maneira de"balsas", 

amarradas em espiral, em busca do "barracão" do seringalista, onde o 

serviço é pago, quando se não realiza a troca da produção por alimen- i 

tos e artigos de primeira necessidade. Enfrentando clima hostil, "aman— 

sando o deserto" consoante disse Euclides da Cunha, humanizando a paisa- 

gem, os intrépidos seringueiros concorrem para o povoamento e o desen- 

volvimento econômico da Amazônia, linda, porém, rude, inhospita e de 

vida dificil. 
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;     57 —"RUA SERRA DO PILAR — Formada'pclá rua 47.do J. S. M 
Fernando c rua 47 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 43 do J. S- v 

.•Fernando e termino rt Rua l do J. Itatiaia.. . ' 
• • 58 — RUA SERRA DE MADUREIRA — Formada pelas ruas 48 
do J. S. Fernando e 48 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 44 do J. S. 

• Fernando e termino à Rua 28 do J. Itatiaia. " • 
' 59 — RUA SERRA DO ITAJAÍ r- Formada- pela rua 49 do J. S/ 
Fernando, com início à Rua 28 do' J. S. Fernando e término na divisa 
sul do J. S. Fernando. . • . 

•I 60 — RUA SERRA GERAL — Formada pelas "ruas 50 c 54 do 
li;' S. Fernando, com início na divisa sul do J. S. Fernando c térmi- 

.'ind na divisa norte do mesmo loteamentò. , ' .• 
) 61 — RUA PRAIA DO FLAMENGO — Formada pela rua .51 do' 
J. -S. Femando, com início à Rua 14 da Vila-Orozimbo Maia e termi- 
Co à Rua 31 do J. S. Fernando. 

' 62 — RUA SERRA DE CAPANEMA — Formada ■ pela. rua 52 
vio J. S. Fernando, com início à Rua 20 e término à Rua 53 do mesmo 

, loteamento. • " ' . . 
' . i ' 63 — RUA SERRA DA TIJUCA —.Formada' pela rua 53 do J. S. 

"Fernando, com início à Rua 28 e término na divisa norte do loteamcn- 
!to. • . • ' .... 
| -64 — RUA CARIOCÁ — Fonpada pelà rua I do J." Itatiaia, com 
início à Rua 12 e término à Rua 48 do. mesmo loteamento." ... • 
j ' • 65 -— RUA CAPIXABA—r Formada, pela rua 2 do J. Itatiaia, 
com início à Rua B e término à Rua 28 db mesmo loteamento. 

, 66 — RUA GAÚCHO'—^Formada pelas ruas 3 do Jardim Itatiaia 
. : e 3 do Jardim Andorinhas, com início à Rua.12 e término.à Rua 5 do J. 

das Andorinhas. • • .. • 
■ 67 — RUA GARIMPEIRO — Formada pela rua '4 do J. Itatiaia 

,e 4 do J. das Andorinhas, com início à Rua 12 e término à Avenida 1 do 
. jJaídim. das Andorinhas^; ; '. .. ^ ... ■:......; . 

. .C8r-r "RUA •.ÇAICÃRA.i^lFóina^lpéIa*jruh.-5_dorJardim" líatiaia,- 
RuaS'^ término"-a-!íWb_2.'d'ò: mesmó.^ioíeâmeiilziilllKLT-'.--—í. 

'' li:,)': -;y.iJ6í^.:KUAiJANGi^ÈIRG*.^^ò'rmai^.-'p'^pifüirBlrdo:3!?í'S'üaia^ 

^ ■ 

'Ê- 

i-'. 

^hxv.início. ü: Rua-í^yé'término- à Avenida 2 do'mesmo Tdtèámentp,. ■ ' ; . • 
' ^ •"* .'••'.^Í.S^'RUA:CANDANGO'!^ãFõ'imã'da'-pélar'TÜa- ^'dd^Jr-ltatiaia", '• 

con» míció à Rua 6 e término à Rua 7 do mesmo lotéimento. 
.. , 72 — RUA CALUNGA — Formada pela rua 9' do J. Itatiaia, com 

início à Rua 7 e tér mino na divisa do loteamento. " . - ' 
-• .'73 ■— RUA SERTANEJO — Formada pela rua 10 do J. Itatiaia, 

. com início à Rua 2 e término à Rua 3 do hiesmo loteamento. 
; . . ^ 74 —r RUA CAMPEIRO — Formada pela rua 11 do J. Itatiaia, 

• com início à Rua 28 e término à Rua 3 do mesmo loteamento. 
75 —_ RUA SERINGUEIRO — Formada pela rua 14 do Jardim 

Itatiaia, com início à Rua 5 e término à RUa 6 do mesmo loteamento. 
■t 76 ■— RUA GERIMUM — Formada pela rua 15 do J. Itatiaia, 

com inicio à Rua 2 e término à Rua 10 .do mesmo loteamento. - 
• • . • 77 — RUA HIEÉIA — Formada pela rua 1 do Jardim das Ando- 

rinhas, com início à Avenida 3 e término à Rua 5 do mesmo loteamento. 
78 — RUA RESTINGA — Formada pela rua 5 do Jardim das An- 

. dorinhas, com início á Avenida 4 e término na divisa' leste do mesmo lo-, 
teamento.. • . 

79—• RUA MINUANO — Formada pela ruà 6 do J. das Ando- 
rinhas, com início à Rua 12 e término à Rua. 13 do mesmo loteamento. 

. ^ . . 80. — RUA.CERRADO — Formada pela rua 7 do J. das Ando-.' 
rinhas, com início à Rua 4 e término à Rua 19 do mesmo loteamento. 
' ■ 81 — RUA PLANALTO Formada pela rua 8 do J. das An- 

. dorinhas, com 'início à Rua 18 e término à Rua 16 do • mesmo lòter - 
mentp. 

82 — RUA PÁNTANAL — Formada pelas ruas 10 e 19 do J. 
das Andorinhas, com* início na divisa norte do loteamento e término à • 
Av. 1 do mesmo loteamento. 

. . 83 — RUA RECÔNCAVO — Formada pela rua 11 do J. das 
Andorinhas, com inicio à Rua 10 e término à Rua 2 do mesmo lotea- 

• inento. 
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If-^PersohagernTüpUa ^de Uma Região'; "ièmprT; aínda .virg^ãe-r^iDàlli^j 
' cm tomo da'qual gira ..uma" orga-- humano, ^os centros passaia a vi- 

üização ecónomica e. social/cunosa.. .ver,. çntaor dispersos na ftKe^ten- '{'ipi-aJa; nelos seringueiros".; . — rdp .cada^qual a. responsabüxdade.d*. 
:pdncipais':figuràs "da-exportação, da tomar conta de "estrada", cuja aber- 
-boSt -i O ser seringalista é /a lúra marca, necessariamente.:a pnn^ 
íepSÍ^omca-dõYíazenaeir,,^ 
'•pndn :-"ou de-café'das outras-regioes- nngai. -.■<■ ■,- - - . - ; •- .'-r 
ido p'aí^ nb desempenhoí do seu pà- V: Seja qual for o seu domínio o equi- 
".uel de chefe, de patrão, ou-aono de pamento . dO ;Serm^eiro se_,rediiz-: a 
««/•intrni" ■ - . faca.: balde,- tigelmhav baciai-íboiao.. 

-S .serm?al * ' fôrmk: òultaribocaicNos/régimes de ^--Extensão -de-terrenos, de. proprie- vj^a''e/noá-horizdntesí-de/-trabalho» 
/dade; de; um - indivíduo; o-seringai, |Ià,p0rém,;diferenciações-interessan- ;  rv»ntc f*nmiTm. QUSIl"' • - . • '•'•--a.; *_ ■ J   #!/«•', 1 fno seu arcabouço mais comum, .quan* 
' to à vida humana,.além 40;."barra-. 
■-cão", onde mora o donp,/.-o; "avia- 
rdo" - ou - concessionariò do- seringai,  té" Tf ~V,S4»»o 

tes entre os . tipos de servidores -dos- 
'seringais;i,p' das- '• ilhas^i/embarcado'' 
em "montaria", sá-depois der.nascidq- 

por dois seringueiros, ou. ump ranu-, .a]ig0dã(^-blusa.gorTO.de.pànoà ca- 
.'lia..' E's a "margem".; Nas adjacenr ievâhdp' faca, balde; terçado-e 
• cias • encontra-se o "ca^mpp",• pasto aspjngaráa ."pica-pau". .Trabalha, em 
'para' os animais e criação miúda,:; O - èsgbtado;" süa*-: "éstrada" . é, 
f interior, do seringal cònstitui' o "cen- vez'es/: de ;;"espigão"r:seu: corte se" 
£ tro", na qual sa;acham; distribuídas -extende .:-à.; oitenta-"madeiras",--se 
-as; heveãs/ em meio de outras ar- tant0> para, conseguir,.; no /máximo, 
••yores, reconhecida; facilmeqte^ pelo três galões ,de látex, que;:nó regres- 
"mateiro", na arriscada profissão de so à palhoça,-"defumará", sob; aras- 

Ao na:. florôStS# >. CS*- _*-i. k rtiff»' 
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.abridor de picadas na.floresta, ..es- 
tradas^ que o / seringueiro percorre 
duãs * vezes ao; dia de trabalho, na 
sua faina de /realizar incisões; nas 

sistencia. da-mulher,; cora: quecedo 
se casou,- e à- vista de numerosa pro- 
le. Em regime • diverso -o^. seringuei- 

mm 
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;sua faina de /realizar incisões; nas ^ das cabeceiras é. um -nadrugador 
arvores, ou "corte", e a conseqüente que;; às três: horas,; sé encontra.sêm 
"colheita"' do látex, escorrido das demora; preparado-para^a luta^ítrar 

["sangrias". _ ... jando calça e blusa de .mescla ázul, 
;.;"A coagulação "do liquido, processp-, ]30rzegUin3 ; dé:,borracha,?<le;1fabrica- 
jió rio "tapiri", "pequena barraca de çã0 propria, .ostentando terçadb:-;:à "defumaçáo", dá em -resultado ...a cínta e;rifia.a.tifacol.o/;;Na cabeça- 
borracha, dé cuja "exploração vivem exibe capacete, de; latão sobré o qual 
os "seringueiros, naturais ; da região, ..^guta a lamparina . de -queírisene, 
ou nordestinos cearenses, emigrados -uxilio para o serviçq de-J/porta"". à 
em rionsequencia das secas parti- hoite, . quando desfecha, na ca»— de 
cularmente intensas. a partir. de g^davarvore, até três golpes, segu- cularmente intensas. a partir. de g^da- arvore, até três golpes, segu- 
1877, Os seringueiros-filhos da-ré- ros con:l a.fac'a/.poderidò,:.sè;íÓE ha» 
gião-trabalham nos/ seringais enve- sangrar e enui_l-. um^s duzén- 
Ihecidos da; area. restrita às ilhas e tas madeiras,iqué me.'darão quanti- 
terras planas do -baixo/Amazonas./"- de'l*téx,? entre" oito.é-çyinte ga- 
•- Contratados 'pelos "aviadores"; cor l.i,,, diários, -o. a "estrada" /é; quase; 
 : o rÍP- ' Iíí*l0TTl. ' • .t l ■ A ■ •- ■J»~--»— . .. . . . . 'Xl> CLICUAVt»*   Itmerciantes;de Manaus; e.de;Belem, " aemprè.a dè "íecho7 •riar,rióca*',--'de 

Si os-''paroaras", imigrantes .do. Ceara, gj-tá '.que' após havér descrito-..uma 
liexercem - a profissão; na zonadas voua> encontra-se- de ■ novo-.ao- .pé 
3 cabeceiras dosrrios, de>.cujas,.mapr: dá-resif^-ri.-à qual regressa mui 
a gèns", chegados pelos ,•"gaiolas", sao t(-s antes:;dO meio-dia..; A./segundi 

lÊÉâíi 

'gens", chégadoã pelos -"gaiolas , sao t(-s antes:;dO meio-dia.,; A./segundw 

as^colocações"^ori "centros", quase etapa da jornada consirte em;novo 
j85*--• »  - ■     mergulho- na. florestada, fim dcre- 
' colher o látex das tigelinhas, embu- 

tidas pela manhã, no.corte da»-ma- 
deiras  ' v ' - , 

Cerca das'quinze horas."-já-outra- 
vez ria "barracaT.inicia, com ajuda 
do "boião", e o emprego da "taribo- 

I ca", o preparo da borracha, fabrir 
í cando "bolas", as'quais,-.depois de 

"marcadas", seguem por; terra," pelaSj 
tropas dè burros,' "comboios" . i .;' 
descem o curso dagua, à" maneira 
de "balsas", amarradas em. espiral, 
cm busca da. "margem", isto • do 

; "barracão" do seringalista, onde o 
•serviço é pago quando se não reali- 
za a troca da produção por alixn sa- 

ltos e artigos de primeira necess»'»- 
de, num abuso mercantil de boa fé, 

' só ultrapassado' pela ganancia da 
"regatão", singualar .mascate. de 
"montaria",'típico do interior ainaJ 
zonico. * • • • . /.• 
: Enfrentando clima hostil, "aman- 

[; sando o deserto", no dizer de- Eucli*- 
des da Cunha, humanizando a pai- 

pV i ssgem, ; os ; intrépidos :ív seringueiros! 
í ■ além de concorrer para ò pbvoaméns 
3K to e desenvoívimentb economico daj 

Amazônia, realizaram o prodigio/da- 
íreencorporação •_ doVAcre^-ao^patriTr.b-l 
pio jâa.Nação.l 


